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k m ue vereador 

Pretendíamos não voltar a discutir a 

-tão da mudança do vereador Tris-

i Mariano da Costa, em quanto o 

Governo Provincial não a resolvesse 

definitivamente, tondo em vista o pa

recer da segunda sessão da sua Secreta

ria e a informação prestada pelo Dr.Juiz 

rio Direito d'csta Câmara sobre a authen-

ticidade de attestado que publicamos com 

o nosso artigo de 14 de Outubro : mas 

i delonga do Governo em 

a decisão e de outro a apre-

i na sessão da Câmara de 

Í4 do corrente, de uma carta particular 

escripta por aquolle cidadão ao Sr. Ve

reador Pauiino de Lima, demoverão-nos 

(Tesse propósito. 

Abstemo-nos hoje de apreciar os moti

vos quo podem ter determinado o silen

cio do Governo; aguardamos que elle nos 

mande dar por certidão,como pedimos, 

o parecer da Secretaria e a informação 

do Dr. Juiz de Direito o opportunamonte 

diremos o que nos parecer conveniente. 

Mas não podemos ter o mesmo proce-

dimonto em rolação a carta apresenta

da e que consideramos um documento 

valioso para a questão que agitamos. 

X 

1. a carta tem a procedência—Dous-

Corrêgos—, traz a data de 31 de Outubro 

e nella o Sr.Tristão Mariano da Costa ro

ga ao Sr.Vereador Pauiino de Lima «quo 

peça por elle á Câmara que continue 

a relevar-lhe as 'multas em que tem in

corrido pelas suas faltas porquanto não 

pôde determinar o tempo de sua ausên

cia d"este município e conclue dizen

do que sentirá muito si o considerarem 

mudado porque espera ainda voltar a 

esta cidade antes de terminar o seu 

quatriennio de vereador.-» 

Um facto que consideramos de grande 

importância, está ahi confessado : o Sr. 

Tristào reconhece que tem incorrido pe

las suas faltas em multas, cuja releva-

ção pede, continue a ser-lhe concedida. 

Não sabemos como a Câmara ha de 

continuar a relevar as multas em que 

tem incorrido o Vereador ausente quan

do ella nunca o multou, e não se pode 

continuar a praticar um acto que vez 

nenhuma foi praticá-lo. 

Entrotanto sabemos que devia tól-o 

fiã muito, multado de accôrdo com o que 

dispõe o art. 228 do Keg.. de 13 de Agos

to do 1881 e por isso temos o prazer de. 

consignar aqui o pedido do Sr. Tristão 
que e o próprio a julgar-se passível d'es-

sa pena que nunca lhe foi imposta. 

Mais do quo um simples podido,tem el

le -para nós grande alcance, já porque re

conhece a justiça das considerações quo 

a esse respeito fizemos om 14 do Outu

bro* já- porque traduz a certeza que tem o 

Sr. Vereador auzento de quo a Câmara 

soube applicar-lhe a pena em quo elle 

incorreo por uma falta quo é o próprio a 

confessar. 

O Sr. Vereador illudio-se n'esse ponto 

e como nós vi/.amos hoje outro fim, deixa

mos de parte a questão da imposição de 

multa ao Sr. Voreador auzento. 
A nossa intenção é simplesmente dei

xar clara a situação especial em que el

le se collocou e chamar para ella a atton-

ção do Governo. 

X 

• Em dias do mez de Abril o Sr. Verea

dor Tristão M. da Costa retirou-se desta 

cidade para o município de Jahu, dizendo 

a todas as pessoas das quaesse dospo<Vo 

que para elle transferia a sua residência. 

Sorteado para a sessão do Jury quo de

via funecionar no mez de Maio, ainda 

confirmou a communicação feita aos ami

gos, om um offlcio que dirigio ao ' Dr. 

Juiz do Diroito o que foi por ô to lido no 

Tribunal no dia 21, no qual participava 

que deixava de comparecer á sessão por 

que achavà-se mudado para o municí

pio do Jahít. 

Mais tarde, em 17 de Julho oííiciou á 

Câmara dizendo «que tendo de exercer 

em uma fazenda do município do íahú o 

emprogo de professor para elle retirava-

se com sua família, não podendo marcar 

o tempo do-fcua ausência deste município» 

e concluiu manifestando o sentimento 

de que se achava possuído por ter de 

deixar os seus illustres companheiros e 

agradecendo a confiança que lhe havião 

depositado na qualidade de membro da 

Com missão de Contas.» 

Finalmente em 31 de Outubro dirigio 

ao Sr. Pauiino de Lima a carta que este 

apresentou na sessão do 14 do corrente e 

a que acima nos roforimos, 

nento 

o tem tido o Sr. Verea-

dor auzento, do dizer—sim—a uns e—não 

a outros; desejávamos quo S. S., ou al

guém por S. S., nos respondesse ás se

guintes perguntas : 

Quando o onde fallou S. S. a verdade ? 

Na oceasiao em quodespedio-sedosseos 

amigos participando-lhes a sua mudança 

para o Jahú ? 

Ou quando oííiciou à Câmara manifes

tando o sentimento de que so achava po ;-

suido por ter de deixar os seus compa

nheiros e agradecendo a confiunça que 

lhe havião depositado como membro da 

commissão de contai? 

Em Maio,quando officiou ao Presidente 

do Jury communicando que deixava <\Q 

Comparecer á sessão por achar-se mu

dado para o município do Jahü ? 

Ou em 31 de Outubro quando oscrovoo 

ao Sr. Pauiino do Lima, dizendo quo sen

tiria muif o si a Câmara o considerasse 

mudado? 

Por que em vez do oscrevorao Sr.Pau

iino de Lima não dirigio S. S.,um officio 

á Câmara, dizendo a ©ata o que disso a 

aquolle ? 

A resposta hade sor difficil o provemos 

quo ella não nos será dada. 

Entretanto seja qual olla for sò uma 

conclusão se pôde tirar de todos o<tos 

factos, o é a seguinte : 

U m vereador retira-se do município de 

sua residência para outro,ondo vao oxor-

cor a sua profissão, communíca ao Presi

dente do Jury que não comparece ás ses

sões porque está mudado, é por esse mo

tivo d'ollasdispensado e,no entanto,nem a 

Câmara, que não lhe concodeo licença, o 

considera incurso na pona do multa por 

/jdtar ás suas sessões sem motivo justifi

cado ; nem o Governo o considera mu

dado para o fim de mandar preencher a 

vaga por elle deixada l 

E' um caso igual ao quaT, talvez,o Sr. 

Barão do Guajará não encontre outro du

rante a sua administração : um indivíduo 

ser considerado residente om um municí

pio para servir o cargo de vereador e não 

ser considerado residente no mesmo para 

servir o de juiz de facto* sendo dispensa

do das sessões do jury por estar mudado. 

E sî  não fosse a certeza de que esta 

anomalia não hade continuar. nó<: diría

mos queera.ca-=o de u-:u—'ycvct •/',• 

tion. 

E aqui ficamo-por í. 

A attitude franca e leal que aí 

mos n'esta questão já originou as inju

rias que o Sr. Vereador Pauíino de Lima 

nos dirigio e, de que e-s leitoresju teem 
conhecimento. 

E' provável quo este e outros artigos 

que temos de escrever sobre ella dêem 

lugar a novas ! 

Não importa. 

A injuria é o único cabedal dos que não 

possuem a mínima parcella de rasão e de 

justiça. 

E a opinião publica, quo ainda ha dias, 

lavrou contra o vereador quo nos injuriou, 

um verdict condemnatorio o de c-ujo 

apoio vivemos mais uma vez hade fazer-

nos a justiça a quo tomo? diroito. 

ÍCIFML 

3* Sessão ordinária ao* 14 de 
Novembro de 1SS3. 

Presidência do Exm. Barão do 
Parnahvyba. 

Secretario, Quintiliano de Oli
veira i^arcia. 
Achando-se presentes, as 11 

horas da manha, os srs. Verea
dores, Exm. Barão do Parnahy-
ba, Coronel Anhaia, Adolpho 
Bauer, Galvão Sobrinho, Pauii
no e Bento Paes, faltando com 
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. o? S.rs. Tristão Mariano, 
e Dr. líarrvs J.r., o Sr. Pro-

Mdeute doclaitíU aberta a sessão, 
LMa a acta da :i'i tecedente foi 
upprovada. 

EXPEDIENTE ; 

Foi lida uma Circular do lixai. 
IVesideute ria Província, do 2Í 
«•,o Outubro próximo findo, em 
que declara. 'tuè para aquella 
Presidência poder dar cüuvpri-
mento ao determinado pelo (Mi
nistério do Império em Aviso-Cir-
cular de 20 do mesmo me;*, esta 
t amara informasse com urgência, 
quaes ĉ  funeeionarios depepdon-
tes do mesmo Ministério, com re
sidência oíficjal 11'este munrciji o, 
que uccumulara empregos ou 
comniissões retribuídas, decla
rando quaês são esses empregos 
<.u eommisVõe*. Oílicie-so pres-
tando-^e as informações exigidas. 

Pelo Procurador foi apresenta
do o balancete de receita e des
piu concernente ao mez de Ou
tubro findo. A' Commissão de 
Lentas. 

Foram lidos dons requerimen
tos ; um de Vicem^ de Sampaio 
Gòe* e ouíro de José Júlio de 
SanCAona, aquolle como* Dele
gado de Policia e este como es
crivão da mesma Delegacia da 
Villa de hidaiatuba, pedindo pa
gamento das méfias CUsl is que 
venceram no processo crime ins
taurado contra o réo João B ip-
gos, que fófa absolvido |»elo Jury 
desta Cidade, cujo pedido fazem 
em virtude -Ia deliberação desta 
Câmara em sessão de 11 do Se 
lembro do corrente anno. 
O Sr. Presidente diciarou que 

julgava desnecessário sujeitar a 
matéria desses requerimentos â 
respectiva Commissão para dar 
parecer, em vista de parecer da 
Commissão de Contas esta Gamara 
que resolve.o que esses pagamentos 
fossem requeridos pelos próprios 
funccíoaaríus, e opinava por isso 
pelo deferimento dos menciona
dos requerimentos. Foi appro-
vado, 

Não havendo mais expediente 
passa-se a ordem do dia. 

O Sr. BHIUO Paes declarou que 
não foi possível as Com missões 
Permanente e de Obras publicas 
dar parecer sobre o requerimen* 
to do Padre José Maria Mantero, 
Reitor do Collogio de S, Luiz, 
em que podo a permuta dê um 
quintal contíguo ao largo do 
mesmo Collegio, onde pretende 
fizer um poço armado de bomba 
pelo becco chamado do —Tenen
te huciano, porque alguns mem
bros d'aquellas Commissòes acha
vam-se ausentes, não podendo 
por isso ter lugar o exame que 
tiéviani proceder nas duas locali
dades de que se pede a permuta, 
pelo que pede o adjanoentQ para 

otilra sessão afim de aíii aquel: 
Ias Commmissòes darem os seus 
parecer/es. Foi approvado. 
O Sr. Pauiino pede a Gamara 

qu ) iufur me -se do Procurador so 
ja recebeo a relação dos jurados 
que foram multados, afim do pro
ceder à cobrança ; foi polo mes-
MUO Procurador informado não 
estar ainda em seu poder essa ra
lação. 
Em vista do que o Sr. Pauiino 

indica que de novo se officio ao 
Dr. Juiz de Direito pedindo pro
videncias anui de que seja, com 
brevidade, entregue ao procura
dor a referida relação dos Jura 
dus multados. O Sr. 'Presidente 
declarou que esta indicação será 
tomada na devida consideração 
na sessão seguinte. 
O Sr. Galvão Sobrinho, na 

qualidade de membro daCommis-
sào de Obras Publicas, encarre
gada da Qscalísaçào das obras 
do cemitério extra-muros que se 
está construindo, informa que as 
taipas do mesmo Cemitério .já se 
acham na altura devida, e que 
devendo se proceder ao emboça-
mento.das telhas que devem co
brir aquellas taipas, f ÍZ lembrar 
a Gamara que esse serviço seria 
molhar quo fosse feito por emprei
tada. O Sr. Presidente, concor
dando que se deva fazer esui 
obra, demonstrou a inconveniên
cia de ser ellaq|ta jM*r emprei
tada,.,opinando que fosse feita sob 
a administração da Cora missão 
de Obras Publicas, e neste senti
do apresentou a seguinte indica
ção : Indico que a Commissão 
de Obras Publicas mande proce
der ao emboçamen'o da coberta 
dos muros do cemitério que vão 
ser concluídos. Paço da Câmara 
Municipal, 14 de Novembro de 
1883.— Barão do Parnahyba.Pos
ta á discussão foi approvada. 
• Q mesmo Sr. Presidente fez 
sentir a necessidade da mudan
ça do matadouro para outro lo-
í̂ ar, logo que se conclua a * h.ra 
do cemitério, por isso que esta o-
La collocado além e próximo dos 
muros (Paquelle matadouro e a>-
sim convida a Câmara para em 
corporação, ou uma Commissão 
jr escolhei- o locai que mais con
vier para ifelle so cdiíicar o no
vo matadouro. 

O Sr. Baoer, fazendo ver que 
as nova» reformas do Coligo de 
Posturas, embora ap provadas, 
até agora não tem sido publica
dos o que com essa demora são 
prejudicados os interesses da Ga
mara, indica que se admitta a 
matricula dos cães, sogundn as 
posturas vigentes, e assim se ar
recadem esses impostos, entran
do em discussão, o Sr. Pauiino 
combato a indicação demonstran
do a inconveuioneta d'essa medi
da^ opinando para que se aguar
de a. publicação das novas refor

mas das mesmas-posturas. 
O Sr. (ralvão sobrinho apoia 

a indicação demonstrando a su i 
effiçacia- O Sr. Bento Paes de-
seuvolveo suas razões em favor 
da indicação. Foi adiada a dis
cussão para a sessão seguinte. 

O Sr. Presidente declarou ter 
recebido um Officio do Governo 
Provincial en resposta a outro 
qu3 dirigira ao mesmo Governo 
em 9 de Outubro próximo passa
do, sobre a ausência do Sr. Ve
reador Tristão Mariano, e que em 
cumprimento do seu dever ia of-
íiciar 10 mesmo Governo, pres
tando informações referentes á 
aquella ausência do mesmo Ve
reador. 
Pelo Sr. Pauiino foi feita uma 

reclamação contra um artigo da 
«Imprensa Ytuana» em que se 
procurava persuadir que o Sr. 
Vereador Tristão Mariano se 
achava mudado para o munici-
pio do Jahü, e contestando a as
severação d'aquelle artigo, offe-
recia para ficar em poder da Câ
mara uma carta que aqualle Ve
reador lhe escrevera em particu
lar, na qual affirma que não se 
considera mudado, e sim apenas 
ausência sem poder determiuar 
o tempo d'ella, fazendo ver, po 
rém, que antes de lindar o seu 
quatnennio como Vereador, elle 
julgava poder regressar a esta 
cidade e prestar então os seus 
serviços. Nada mais havendo, o 
Sr. Presidente levantou a sessão, 
mandando lavrar a presente ac-
ta que vai sei assignada. 
Em tempo.—A Gamara resol-

veo que a sessão que devia ter 
lugar amanhã ficasse adiada para 
o dia 1S do corrente afim de se 
tratar da discussão sobre a es 
colha do lugar para ser construí
do o novo matadouro. 

A V I S O . — Estando cjuas* 
a findar-se o corr^iite an
no de 19£S$ e teudo nós 
compromitittOH a satSsfa-
xer, b e m como alguns me
lhoramentos a realisar e m 
nossa otílctna,peirimoâ aos 
nossos a&signanfcs o fa-
vor de mandarem o im
porte de suas assignatu* 
ras. Outro-sim não tendo 
a empresa empregados 
que possào cobrarasasai-
,*<a:inir;iH dos moradores 
fora <Peste município, pc-
<tima:9 a estes o oi)/equio 
df- nos mandarem pelo cor
reio e e m carta registra
da^ o Importe daa m e s m a s 
su is assignnturas descon
tadas as dispoy.as. Certos 
de <gue seremos nt?eud$-
do» o m nosso justo podi
do, desdejá agradecemos. •lury«—Teve lugar no dia 26, a reunião da 3* sessão judiciaria do corrente anno. Presi

dio a o Dr. Pr. derioo D. d'Avel-
iar Brotara, servindo da Proino-
toir o gfollicitad-or José 4. Mat-
condes de M-»raê  e dj e^cnv l -
Sr. José I. do Amaral Campo*, 
Os processo* aprasentad H fi/u 
julgados na seguinte orde.n ; 

Dia 2fí 
Fbí submettido a julgamenti o 

processo em que é 1. H. Ju-tíça * 
Réo Bonedicto Antônio de Bir
ros, aceusado di ter no dia 4 ií3 
Agosto do corrente anno, fcrid"; 
gravemente a Manoel Joaquim 
Corrêa de Moraes. 
No impedimento do promotor 

interino, serviu ad-hoj o acadê
mico João Baptista de Toledo. 
Defendeo-o o Dr. José M.de Ar

ruda, Ai vim e foi julgada pe-
rempta a accão. 

'Dia 27 
Foi submettido a julgamento o 

prtçess1) em que é A. a Justiça (*** 
Kéos Bento,escravo de Francisco 
Antônio Buono e Frauciií 
sola, accusados como 
cúmplice do assasnWB! 
quiua Dorningues de Olivil 
teve lugar na povoação doTSa^^ 
na madrugada de 4 de Setemero 
findo. Forão defendidos peto Dr. 
Cherubim de AJoraes Gomido. í 
0 1° foi condemnado na-? pe- l 

nas do grão médio do art.rji.tj1 

f.>i'ão c 'inaiutadas e 
tese o 2 c foi absolvi Io, 

DÍ^ - -
Foi submettido a jul_ 

processo em quo ê A. a Justiça 
o Réo Grego rio de Moraes Camar
go, aceusado de ter no dia 1 9 

de Septemfcro f ;rido leremenfee, 
na Villa de ladaiatuba, ao sol
dado Antonic da Silva Ferreira. 
Defendido pelo Dr. Manoel F. 

de Campos Saltes foi pelo Jury 
absolvido unanimemente, 
Fallocimeiito.-Por no

ticia vinda de Campinas, soube
mos ter ali fallecidô  
73 annos a esma. 
Cândida Pacheco e.. 
do finado Sr. Antônio v 

checo e Silva, que perteacia a 
uma das mais distinctas famílias 
desta Cidade. 
A finada residio por muitos 

annos nesta Cidade, onde gos.ua 
de estima e consideração aão só 
dos seus parentes como de íodo.í 
que a conhecião de perto. 
Nossos pêsames a sua exta.su 

família. 
\**wassinato.—Com muni

ção-nos de Cabreuva : 
«Foi sepultado no cemitério des
ta Villa de Cabreuva no dia 24 
ilo corrente o cadáver de Joaquim 
de M^üo, vulgarmente conhacid,,» 
por soldado, e em estado quasi a 
decompor-se, encontrado morto, 
em sua própria casa.no bairro 
Jundiovira e d«ntro de uma \n 
rica com a cabeça, rosto e bra
ços quebrados. 
Joaquim de Mello, luu^mja 
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do idade, viuvo, senhor de alguns 
cõfitos de (áis, vivia só, e foi sem-
j4'o respeitado pela valentia que 
ostentava. 

Dosdei o dia 20 seus visinhos 
rxtranharâo sua.falta apezar de 
verem as portas e janellas da ca
sa abertas ; e essa falta foi se 
tornando sensível e incutindo 
suspeitas atè que no dia 2J atra-
hio a curiosidade de alguns que 
deliberarão entrar na casa para 
conhecerem o que se passava. 

Logo que entrarão perceberão 
cheiro tão desagradável, que em 
vez de prever se uma fatalidade, 
denunciava u m crime. 
Revistando todos os coraparti-

mentos da casa sem nada eneon 
trarern, mais do que roupas e 
trastes espalhados pelo chão; fo-
rão encontrar era um quarto mui
to escuro e ao canto uma barri
ca que exhalava esse cheiro pú
trido contendo o corpo do infeliz 
Joaquim de Mello cora a cabeça 

pés de fora. 
Derão logo parte ao inspoctor 

e quarteirão,e como este ali não 
ompurecssse eoduzirão o cadáver 
ao cemitério desta Villa, onde 
foi visto por ;quem o queria ver, 
cora a cabeça,rosto e braços que-
brados.julgando se ter sido assas
sinado com mão de pilão ou ins-
trumeruo semelhante, ^ posto 
dentro de uma barrica de feijão. 
Está, portanto, provado que os 

assassinos com me t terão o crime 
para roubar sua fortuna. 

Pactos desta ordem não devem 
ficar impunes é o que esperamos 
da autoridade competente,aquém 
pedimos cambem lançar seós olha
res para o que se vai passando 
no Bom-fim.» 
Soubemos depois que o Subde-

legado de Policia fez o exame 
cadaverico o está procedendo a 
respectivo inquérito. 

E x a m e s — T i verão lugtr no 
dia 24 os dos aluamos da e<cho-
1% regida pelo professar Luiz Ma
noel da Luz Cintra. 

<'orão npprovados em leitura 
calligraphia e aríthmet:ca os 
aíumnos í&giiintes : 

José Leite de Souz 1. 
Fraccdüno M. da Luz Cintra. 
João Leite de Souza. 
Antônio do Amaral Camargo. 
Vicente do Patrocínio Moraes. 
Luiz Pereira do^i Santos, 
Antônio Rodrigues. 
João B. de Oliveira. 
Joaquim B'. do Oliveira. 
Áugust-o Alves da Costa. 
Ezequias de Arruda Campos. 
José Ortiz do Campos Camargo. 
in»j>e<Mor <Io «ii^tri-

ç.to.-ror acto de 19 foi exone
rado a pedido do cargo.de inspe-
c.tor do districto desta cidade o 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas. lastrada p a r a £*,. fc*o-<lr;>. — O governo da província, autorisado pela lei n.147,do 1880, lá celebrou, com a companhia J; 

Ituana,o contrato para a mesma j ácido salicilico e suas proprieda-
prolongara sua linha férrea de des therapeuticas.— Doenças do 
Piracicaba a villa de S. Pedro. jgado bovino. Affecçòes carbun-

llosnerte,—Está entre nÓ3 culosas.—B.aphtas epizooticas ou 
o Uv \Unoe! Ferraz Campos Sal-1 febre aphtosa.— Resina.— Óleo de 
les disiiiicto advogado residente Baunilha-O relógio do Castello. 
ora Campinas 

Comprimentamol-o. 
A s s a l t o . — O Correio Paulis

tano de ante-hontem publicou o 
seguinte telegramma que lhe foi 
enviado de Jaoarehy ; 

« A's 4 horas da madrugada o 
povo em grande massa cercou as 
casas do coronel Francisco Felix 
da Rocha Martins, Antônio Hen
rique da Fonseca e Nicoláo Ciot-
fi que promoviam a insubordina
ção de escravos. 

«Intimados aquelles indivíduos 
para sahirem da cidade no trem 
das 8 1/4, continuaram as cazas 
guardadas ató pouco antes dessa 
hora,iendo as pessoas gradas da 
cidade conseguido acalmar o ani
mo exaltado da população.poden-
do assim garantir as vidas daquel-
ies indivíduos e respectivas famí
lias. 

«Pouco antes- da partida ao 
trem foram elles escoltados por 
mais de 500 pessoas de todas as 
classes, cathegorias e nacionali
dades sem distincção de côr polí
tica. Focam fornecidos, á custa 
do povo,bilhetes de passagem pa
ra todos até a Cachoeira, e des; 
pachadas as bagagens para S.Pau
lo a pedido de Antônio Henrique 
da Fonseca, ao qual foi entregue 
ea quantia de 4 0 $ J 0 0 para suas 
outras despozas urgentes durante 
o dia, a seu pedido.» 

«Terminou a manifestação po
pular tendo-se reunido o povo na 
casa di câmara, onde o sr. pre
sidente manif istou a câmara reu
nida om sessão, a sua satisfação 
pelo modo digno por que ín ter-

(Longfeilôw) por Joaquim Campos 
Porto. 

Eleição I*fovincial.— 
Resultado conhecido da que se 
fez era 2 o escrutínio ; 

1 ° Districto 

João Moraes 
João Bueno 
Mendes Filho 
Pestana 

2 o Districto 

Abranches 
R, Lobato 

3 o Districto 

José Vicente 
Braga Júnior 
Reis França 

5 o Districto 
Silveira da Motta 
Piedade 
Tito de Mello 
P, Machado 

8 o Districto 
Campos Toledo 
Raphael Corrêa 
Mortalidade na 

te —Fallecerão na Côrt 

583 
544 
380 
101 

499 
497 

603 
505 
436 

175 
94 
90 
4i 

527 
358 
Côr-

e na I*. 
quinzena do corrente mez 412 
pessoas. 

D*estas erào naeionaes 285, es-
trangeiras 104, ignorada 23, li
vres 385, escravos 27, do sexo 
masculino 266, do femeaiao 144, 
ignorado 2. 

I m p r e n s a . — Recebemos e 
agradecemos ; 

U m exemplar do discurso pro
ferido na sessão da câmara dos 
deputados de 11 de de Julho, por 
occasião da 2* discussão do orça
mento do Ministério do Império, 
pelo repre-íeirtante d'esta provín
cia, o Dr. José Luiz de Almeida 
Nogueira ; 

minada essa triste questão que 
poderia ter trazido funestos re
sultados. 
•5 o raiai d o A.gricultr>r.' Õ n. 361 da Reoisla I ilustra-

— Traz o seguinte summurio o n. da com desenhes magníficos e 
229 d'e>sa Revista : texto variado, e cheio de vérva. 

Sociedade central de immigia- C a n d i d a t o s á presi-
ção.— Plantas úteis do brazil. | d e n c i a d a r e p u b l i c a . — 
Oramineae (Conclusão).—Maxi-jNos E-slados-Unidos haja oitenta 
mas agrícolas.—Moléstia da can- e um pretendentes á presidência 
na em Pernambuco. (Continua- da repu'lica dos quaes quarenta 

o um são republicanos equaren 
Estrumes—Carvão vegetal 

-Mosaico,'agricola-Conservaçâo ta democratas. Cada pretenden-
dfis maçãs.—Cultura do cacâo. í te ò apoiado por numerosos par-
—Theobroma cacâo, Linn. Des-J tidanos. 
cripção botânica—G.utta—O sue
co da euphorria. — Chlenaceas,— 

Exposição de eloctri-
tf*i«|ade—Está marcada para o 

Cotações dos cafés do Brazil nos ( dia. 2 de Setembro de 188 V a aber-
me.rcados estrangeiros,-^Chimica] tura de uma exposição interna-
mineralogica. Phosphato decal'cjonal de electricidade, de ma 
na ilha Rata (Ferna.ndo de No 
ronha). —Progressos, modernos da 
chjmica agrícola J(Òontinuação) 

chinas ea.pparelhos electricos»em 
Philadelphia. 

Esta exposição se roalisaeâ sob 

los progressos da saiencia, con
correm para o interesse especial 
e para o bom êxito dessa exposi| 
ção,cujos ramos tão considerável 
mente se tem desenvolvido nc 
Estados-Unidos. 

Absorpção dos oxydos metallicos. os valiosos auspícios do presiden 
pelos vegetaes.O ácido carbônico te, Sr. William P. Tatham, e 
na athemosphera. —l^olliculos.—j membros do Instituto Franklin, 
Hermann Blumenau.—Monoicas/cuja elevada reputação animará 
— Veterinária para criadores, Do'a todos aquelles que, levados pa-

SBCÇÁQ LITB2 

AUenão 
Abaixo vai publicada ura 

carta que muito prova o cr,.nsi_ 
mo, a procura e o conceito qul 
augmentade diaem dia para osjl 
acreditados—Pós anti hemorrhol 
darios do dr. C, Fleischraann.af 
provados pela exma juntajde h] 
giene do Rio de Janeiro e prd 
paradDs exclusivamente p e l] 
pharraaceuticoLuiz Carlos de A| 
ruda Mendes, que assigna tode 
os directorios que acompanha 
cada vidro. 

A* venda em todas as pha.rcnl 
cias e era muitas casas de neffl 
cio. Era S. Paulo, na casa d] 
srs. Lebre Irmão £ Sampaio,! 
no Rio de Janeiro, na drogari| 
imperial dos srs. Silva Gomas 
Comp., k rua de S. Pedro n.2<| 
E m S, Carlos do Pinhal, á rua 
Matta u. 24, pharmacia e lab| 
ratorio de Luiz Carlos. 
BENEFICIO A HUMANIDADÍ 
Illm. sr. Luiz Carlos de Arn 
da Mendes.—S. Carlos do Pinhal) 
•—Rio Claro, 4 de Novembro dJ 
1883. —Participo-lhe que soffrenl 
do eu ha 6 annos de dores ri 
ventre ou intestinos do lado <3i[ 
reito, ora em um lugar e ora er 
outro, ultimamente no estomage 
e no ligado, a ponto de passar 
noites inteiras sem poder deitar-
roe soffrendo agudas dores, en
jôo de estômago a ponto de, poi 
vezes, lançar vinte e tantas va
zes, de cada vez por espaço de U 
a 20 dias ; fastio, dores de peito. 
roncos nos intestinos o sempre 
escandecido,tratando-me todo es
te tempo com vários médicos,sem 
resultado satisfatório e cada vez 
soffrendo mais, vendo minha fa
mília a rodi de mim sem pode
rem suavísar meus soffrimento?, 
vendo-me assim soffrer e impa
cienta desejava nao existir cora. 
tanto soffrer. Fui aconselhada. 
que exneriment isse os Pós anti-
hemorchoilarios. preparados por 
v. s. em sua pharmacia, comprei 
2 vidros e comecei a faser uso, 
tive melhora?, mandei comprar. 
mais 4 vidros e fui sempre con
tinuando, com filhas de alguns 
dias, com udo, ainda as vezes sof-
fra k noite, posso dizer cora pra
zer qit* tenho ainda vida, como 
d» tudo, boa disposição, não sof
frendo mais do estômago e os in
testinos regularmente, graças a Divina Providencia O^VL? dispensou 
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a homens talento tão útil e apro
veitado para dar allivio aquel
les que soífrem, que faço votos 
que vivam por muito tempo com 
todas as felicidades que deseja. 

De v. s. cr0. obr°. 
Antônio Xavier R. Leite. 

N. H.—E* seus pós ura excel-
lente remédio. 

Hygiene das Famílias 

E' duranie a estação calmosa 
que torna-se mais nedessario o 
uso do óleo do fígados ' de baca-
Ihâo. E\ porém, justamente du
rante essa estação que torna-se 
difricil empregal-o,conforme con-
iessam os próprios medicos.De que 
modoreceital-o?— Sòha um meio, 
empregado hoje em dia por todos 
os Facultativos da Europa. Re-
eitam o óleo de fígados de bi-
calháo sob a sua nova-forma sci-
n̂tifica e aperfeiçoada, empre
gando o VINHO VIViEN DE EX-
T R A C T O P U R O D E FÍGADO D E 
BA C A L H A O . 
Esse precioso elixir vinoo con

tém todos os princípios activosdo 
óleo de ligados de bacalháo asso
ciados com um vinho generso e 
puro. U m a colher do VINHO 
IVIEN eqüivale a varias co-

lheres de óleo-.-' Os enfermos e 
convalescentes encontram reuni
dos nesse vinho duas vantagens 
raras : economia e efficacn. 

teria no Anjo cia Fortu
na. (2) 

BENTO de TOLEDO. 

Ao alcance di> todos ! ! 
Da collecção do RO M A N C E I R O 

(cuja assignatura,para o interior, 
é á razão de 4$ por trimestre), 
vende-se,a l$o volume brochado, 
os magníficos romances : 

L\ÜY CIARE 
( 1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vcl) 

(Manda-se para o inte
rior, seni alteração de 
preçoj 
No escriptorio da Gaze
ta do Povo, â rua do Im
perador, 2, S. Paulo. 

«era enviada aos Srs. Accionistas 
a nota do numero tias acçoes que 
c ida um possue. 

Escriptorio da Companhia Itu-
ana, 16 de Novembro de 1*83. 

O Secretario da Companhia. 

12-4 A. de S. Nevjs. 

AOCOMM 
i 

Joaquim de Almeida Arruda,Fis
cal da Câmara Municipal des-
U Cidade de Itu. etc. 
Faz publico que acha-se em vi

gor desta daía em diante o § 4o, 
do art. l.° da antiga reforma das 
posturas Municipaes, referente a 
matricula de Cães,pagando 5.000 
por cada matricula; convida por 
tanto a todos os interessados que 
mandem matricular seus cães 
dentro do -praso de 15 dias da 
publicação deste, e aquelles que 
assim o não fizerem ficarão osse-1 
us cães sugeitos a serem mortos 
com bollas, 

E para que chegue ao conhe
cimento de todos,faz o presente 
edital que será publicado pela 
Imprensa. 3—2 
Itu 20 de Novembro de 1883. 

Joaquim de Almeida Arrn^a 

COMPANBU ITÜANl 
ASSEMBLÈA G E R A L E X T R A 

ORDINÁRIA 
De Ordem da Directoria convi

do aos Srs, accionistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece
rem no escriptorio da Companhia 
n'esta cidade para asistir a as-
semblea geral extraordinária,que 
tem por rim a eleição da nova di
rectoria e seo presidente, visto 
que aactual resignou o seo mar)^ 
dato e marcar o urde nado do no
vo presidente na conformidade 
dos novos estaiutos.Nessa reu i l 
es observará o disposto no Art' 
36 dos estatutos que diz ser mis
ter que o accionista tenha sua? 
acções inscriptas e depositadas 
60 diaa antes. 

Escriptorio Central da Compa
nhia, Ituana 16 de Novembro de 
18*3. 20-4 

O secretario da companhia, 
A. do S. Neves. 

Ayres Farinha, previ-
ne a seus amigos, que, 
deixou de ser —guarda-
livros— do Sr. JoseOal-
vão de França Pacheco, 
do Salto, desde o dia VÁ 
do corrente mez. 
Salto, 2ü ' de Novem

bro de 1883. Ayres Farinha 

MWM 
LüTEIíU 1)0 YP1RANGV 
H a bilhetes d/esti lo-

Companhia Ytuana 

Tendo aassemblea geral extra
ordinária, hontem realisada ap-
provado o parecer da Commissão 
encarregada de estudar a propos
ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con
vidados os Srs. Accionistas do 
mesmo a realisár até o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, suas 
entradas,na razão de trinta mil 
réis por acçâo, podendo estas ser 
feitas no escriptorio da compa: 
nhia n'esta cidade,, em S, Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
o em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto do , Almeida- Em tempo 

5-2 

DENTISTA. (jp3 

Galvão de Rarros jffi 
Partecipa a *eus fre-
guezes.que de farra era 
diante assenta denta
dura artificial, pelos 
prpços abaixo decla
rados : 

Dentadura ia te ira 
com ou sem mola 200$ 
Dentaduras parciaes 

de 3 dentes para ma
is, cada um .5$ 
Chumbagem á pi a ti 

na ou ingleza cada 
cavidade 1$ 
Extracção de dontes 

e raízes cada um 2$ 
Extracção das pedras 
e limpar os dentes k 
naturaes, cada boc- / 
ca 3$ f; 
Cautherísarcadaden* U 

t* n C 
, Curar íistulas da boc £ 
ca conforme o traba- ' 

r lho- Jf 
Garanto seu trabalho | 

1 om tudo nue diz res- «' 
pdto a sua arte. i 
Estesp recos,são a di- • 
nheiro avista, e por 
trabalhos feitos em 

1 sua residência á rua 
da Palma n 74 ^| 

(5-20; ($ 

^ <$ 

Aosrs. Fazendeiros c Capítalí-
tas do interi or 

Informar o fazuideiro, o pro-
duGtor e o capitalista, das fluc-
tuações e operações pelas quaes 
estão passando os produetos de 
seu trabalho, des seus esforços o 
da sua intelligencia é dever para 
todos aquelles que têm a pr^ten-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E1 o que comprehendeu a «RE
VISTA COMUERCIAL, FINANCEIRA E 
MARÍTIMA.» 

Desde a sua tundação. teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exactas 
elativas a todos os generosste de 
gos exportadoso pelo Brazileire, 
pecialida CAFE\ar-mo 
Esta publicação redigida em 

três línguas, portugueza.iva.nce' 
za e ingleza, trata exclusivamen
te dos interesses commerciaes e 
financeiros de tolos os pa:zes do 
mundo.mas par KCQÍMmente do 
Brazil. 
As receitas, vendas e cotações 

de café, no Rio e em Santos 
cambio sobre todas as pra 
comruprciaes da Europa e das 
tados-Unidos, o valor dos fuu 
públicos, juros e dividendos re_ 
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, um quadro das 
importações e as MÉDIAS QUINZE-

NAEs.estabellecida pela redacção 
são preciosíssimas para o estudo 
das tendências e do" futuro dos 
diversos gênero*. 
As informações coibidas noa morcimol 

estrangeiros sào igualmente utihssithií 
para n produetor como pura o-capitalis
ta brazileiro. Org.õaisvju » redact;ão,?<>« 
quadro bí-mensal perfeitamente 
ligtvel c dando as cotações de café so
bre todos os mercados estrangeiros,não 
em moedas ou medidas cstrangeiras,mas 
sim por arroba e réis ao cambio déca
da dia, sobre as respectivas p* 

E' preciso também 'considerar 
a Revista Commercial Financeira 
e Maritima.sob o ponto de vista 
dos serviços que pode prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em fa*vor do Brazil 
e dos interesses brazileiros n 
estrangeiro. 

Por isso tem ella as secções e 
línguas francesa e ingleza, uni 
versalmente conhecidas. 

E\ pois, do dever de cada um 
sustentir uma empreza destinada 
a tornar conhecido o império e 
as cousas do Brazil e ningnem 
pôde faze-lo melhor do quo um 
estrangeiro insuspeito,connecido, 
e conhecedor do paiz em que re
sido ha mais de dez annos. 
t*reço annual da assig*. 

" a t u r a RS. 8$000 

71 Una ilo Ouviior 71 
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RedicçSo da 
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